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RESUMO: O IPÊ-AMARELO, Tabebuia serratifolia (Vahl) G. Nicholson, pertence a família 
BIGNONEACEAE, é árvore grande, que vegeta em florestas de clima tropical, podendo atingir até 46 m de 
altura e 3 m de diâmetro. As dimensões atingidas pelas árvores dessa espécie e sua relativa abundância tornam 
relevante o estudo de suas características, pois seu uso ainda é rudimentar. O objetivo desse trabalho é o estudo 
das características dendrológicas e físicas da madeira de IPÊ-AMARELO. Para a caracterização dendrológica, 
foram preparadas exsicatas, utilizando pelo menos três exemplares da espécie. As espécies foram identificadas 
pela comparação das exsicatas coletadas com material catalogado no Herbário Central da Universidade Federal 
de Mato Grosso. Para a caracterização física, tomou-se um lote formado por três árvores, extraindo-se quatro 
corpos-de-prova de cada árvore. Através de ensaios de estabilidade dimensional foram obtidas: as principais 
propriedades físicas da espécie; os diagramas de inchamentos e de retrações e os diagramas de densidade 
aparente com o teor de umidade, tanto no umedecimento quanto na secagem. Os dados obtidos fornecem 
informações úteis sobre a espécie e permitem concluir sobre utilizações dessa madeira. 
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IPÊ-AMARELO: DENDROLOGICAL DESCRIPTION AND PHYSICAL 
CHARACTERIZATION 

     
ABSTRACT: IPÊ-AMARELO, Tabebuia serratifolia (Vahl) G. Nicholson, belongs the BIGNONEACEAE 
family, it is a big tree, that vegetates at tropical forests, could reach until 46 m of height and 3 m of diameter. 
The dimensions reached by the trees of that species and its relative abundance make important the study of its 
characteristics, because its use is still rudimentary. The objective of this work is the study of the dendrological 
and physical characteristics of the IPÊ-AMARELO.  For the dendrological description, exsiccates were 
prepared, using at least three individuals of the species. The species were identified by comparison of the 
collected exsiccates with the classified material in the Central Herbarium of the Federal University of Mato 
Grosso. For the physical characterization, a sample was obtained, that was formed by three trees, being extracted 
four specimens of each tree. Through tests of dimensional stability we obtained: the main physical properties of 
the species; the swelling and shrinkage diagrams and the diagram that represents the variation of the specific 
gravity with the moisture content, when we humidify wood and when we dry it. The obtained data supply useful 
information about the species and they allow concluding about uses of this wood.     
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1. INTRODUÇÃO 
 
Um traço marcante da falta de conhecimento e da ação predatória do homem de que a floresta 
é vítima, é o desperdício de inúmeras espécies arbóreas que poderiam ser aproveitadas 
comercialmente ou no aproveitamento de resíduos, mas são abandonadas no local de sua 
derrubada por desconhecimento de suas características físico-mecânicas. 
 
O homem para crescer e evoluir tem derrubado as florestas e esse quadro se expande numa 
escala exponencial, pois apenas pequena parcela do reflorestamento necessário é realizada. 
Assim, o papel do engenheiro florestal é muito importante, pois cabe a eles - com a ajuda da 
tecnologia - a descoberta de novas fontes de matéria-prima, evitando a sobrecarga sobre as 
espécies atualmente ameaçadas de extinção. Também cabe ao engenheiro florestal descobrir e 
incentivar formas de repor com rapidez, qualidade e baixo custo as florestas exploradas. 
 
Os estudos de novas espécies e os avanços tecnológicos envolvendo o processamento da 
madeira agregam valor ao produto final promovendo a multiplicação de uso e o equilíbrio 
ambiental, com maior qualidade e sem desperdício. A maioria das espécies conhecidas, 
atualmente comercializadas, teve suas características avaliadas por normas atualmente em 
desuso, cujos resultados, muitas vezes, não são aplicáveis no atual estágio de conhecimento, 
tornando necessária a revisão destas características.   
 
O objetivo deste trabalho, que vem ao encontro dessa necessidade, é obter as principais 
características físicas, incluindo o diagrama de retrações, de uma espécie de ocorrência no 
Estado de Mato Grosso, o IPÊ-AMARELO, Tabebuia serratifolia (Vahl) G. Nicholson, além 
de obter suas características dendrológicas. A variação da densidade aparente, intimamente 
ligada ao volume do corpo-de-prova, com o teor de umidade também será avaliada, tanto no 
umedecimento quanto na secagem. A obtenção destes dados possibilitará indicar alguns tipos 
de utilização para a madeira desta espécie. 
 
2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
Os principais estudos sobre o inchamento volumétrico se devem a Kollmann, que, segundo 
KOLLMANN e CÔTÉ (1984), estabeleceu um diagrama, caracterizado por uma reta e uma 
constante, apresentado na alínea a da Figura 1 e definido pelas Equações 1 a 3. 
 
Para PIUU%0 <≤   U.V ViU,i δ∆ =                                                                                    (1) 
 
Para PIUU ≥  sat,iU,i VV ∆∆ =                                                                                             (2) 
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Onde: 
U  = Teor de umidade da madeira, em um instante qualquer do ensaio; 

U,iV∆  e sat,iV∆  = Variação volumétrica no inchamento, a partir de %0U = , até madeira 
com um teor de umidade qualquer e na situação saturada em água 


